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e composição de polímeros extracelulares (carboidratos e proteínas) 

e ao bombeamento semicontínuo do lodo de retorno. Esse aumento 

na porcentagem de partículas finas e a maior produção específica de 

sólidos durante as fases com retorno de lodo tornaram necessária a 

realização de descartes mais frequentes de lodo no reator UASB para 

evitar a perda de sólidos no efluente do reator.

Apesar das alterações de algumas características da biomassa, 

não foi observado qualquer efeito negativo sobre o desempenho 

dos reatores UASB e dos sistemas de tratamento como um todo. As 

concentrações efluentes de DQO foram sempre muito próximas, da 

ordem de 120 a 140 mg.L-1 para o reator UASB em escala piloto, e 

160 a 200 mg.L-1 para o reator UASB em escala de demonstração. 

É interessante ressaltar que os valores inferiores dessas faixas foram 

obtidos para os sistemas operando com retorno de lodo. Em relação 

ao parâmetro DBO, as concentrações efluentes também estiveram 

muito próximas, entre 65 e 75 mg.L-1 para o reator em escala pi-

loto, e  90 a 95 mg.L-1 para o reator em escala de demonstração. 

Concentrações efluentes de SST muito baixas foram observadas para 

o reator em escala piloto, entre 25 e 30 mg.L-1, enquanto para o re-

ator em escala de demonstração foram relativamente mais elevadas, 

de 40 a 80 mg.L-1, mas ainda compatíveis com o que se observa em 

reatores em escala plena. 

As porcentagens médias de SVT nos lodos dos reatores UASB 

operando com retorno de lodo foram de 64 e 60%, para os siste-

mas em escala piloto e em escala de demonstração, respectivamen-

te, indicando que o retorno de lodo não provocou um aumento na 

concentração de sólidos voláteis nos reatores. Ocorreu, entretanto, 

um aumento na produção específica de sólidos no sistema em escala 

piloto, durante a fase com retorno de lodo, tendo-se obtido valores 

de 0,17 gST.gDQO
removida

-1 e 0,21 gST.gDQO
removida

-1 para as fases sem 

e com retorno de lodo, respectivamente. Para o sistema em escala de 

demonstração, foram obtidos valores muito próximos para a produ-

ção de sólidos durante as fases sem e com retorno de lodo, da ordem 

de 0,27 gST.gDQO
removida

-1. 

Para o sistema em escala piloto, a biodegradabilidade residual 

média do lodo anaeróbio foi de 27% durante as duas fases operacio-

nais, enquanto a atividade metanogênica específica média foi de 0,4 

e 0,5 gDQO-CH
4
.gSVT-1.d-1 para as fases sem e com retorno de lodo, 

respectivamente. Para o sistema em escala de demonstração, os valo-

res obtidos para a biodegradabilidade residual média foram de 27 e 

32% nas fases sem e com retorno de lodo, respectivamente. A ativi-

dade metanogênica específica média foi de 0,1 DQO-CH
4
.gSVT-

 

1.d-1, 

durante as duas fases operacionais. 
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